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O setor do fitness, em constante 
atualização, exige máxima atenção 
de todos os intervenientes, para se 
ajustar às reais e atuais necessidades, 
principalmente nesta fase de retoma 
pós COVID-19. As Instituições de 
Ensino Superior (IES), na qualidade 
de entidades formadoras neste 
âmbito, assumem responsabilidades 
importantes.

Escola Superior de Educa ansentismg o 
presenteismo rustam a ornomia no un
anoes de dolares poranc ção - IPC - 
Oferta Formativa:
Licenciatura em DESPORTO e LAZER

 
Recentemente, em reflexão com 
profissionais do setor do fitness, 
no Encontro Regional da Beira 
Litoral - PORTUGAL ACTIVO 
(novembro-2022), entre outros 
eventos, foi notória a preocupação 
atual com a escassez de instrutores 
de atividades de grupo (AG), 
problema que se agravou com a 
pandemia. A especificidade técnica 
da sua intervenção e as competências 
requeridas - conhecimento e 
domínio musical; coordenação 
motora, em particular nas sequências 
coreográficas; elevado nível de 
condição física; desgaste rápido da 
função profissional - conduz muitos 
profissionais a optar por outros 
percursos ainda antes dos 30 anos de 
idade. Adicionalmente, são poucos 
os estudantes de IES que escolhem a 

formação em AG como prioritária.
Esta especialidade requer tempo, 
persistência, vontade e capacidade de 
trabalho, para dominar as habilidades 
elementares, que em muitos casos se 
consolidam apenas com a experiência 
no mercado de trabalho. Tal pode, em 
parte, justificar a pouca atratividade 
por este “nicho” laboral, preferindo 
os estudantes vias mais fáceis e 
atrativas, como o Treino Personalizado, 
Cardiofitness, Treino Funcional 
ou Musculação. 

Importa salientar, contudo, que 
um dos fatores diferenciadores 
no recrutamento profissional é o 
domínio das competências requeridas 
para as AG.  Em tempos onde se 
releva a formação multidisciplinar e 
transversal, pretender ser contratado 
para prestar serviço num ginásio, 
já por si uma missão específica, 
apenas circunscrevendo-se a algumas 
atividades, deixando de fora as AG, 
certa-mente não facilita a eventual 
contratação.

A licenciatura em Desporto e Lazer 
da ESE- IPC, assistida pelo CTeSP em 
Des-porto, bifurca desde 2019-2020 
em 2 ramos de especialidade: Treino 
Desportivo (TD) e Condição Física, 
Desportos e Atividades de Ginásio 
(CFDAG). O percurso de CFDAG 
contempla unidades curriculares 
(UC) abrangentes desta for-mação - 
Direção Técnica de Ginásios e Clubes, 
Avaliação e Prescrição 

do Exercício Físico, Exercício Físico 
para Populações Especiais – e 3 
UC que formam em exclusivo para 
atividades de grupo [Aeróbica, 39h; 
Desportos e Atividades de Ginásio 
I (Step, 26h e Hidroginástica, 26h); 
Desportos e Atividades de Ginásio II 
(Treino Funcional, 26h e Localizada, 
26h)]. Os conteúdos e objetivos destas 
UC são posteriormente consolidadas 
em Estágio, anual, no último ano 
da licenciatura.

Acresce à formação inicial, eventos 
de formação complementar e 
contínua da especialidade do 
fitness, essenciais para atualizar 
conhecimentos pedagógicos e 
profissionais. Estes servirão todos os 
que vão para o terreno, que erram, 
refle-tem e pretendem reformular a sua 
ação. Assim, a sua experiência será 
melhorada e fortificada, expressando- 
-se numa grande diferença na 
satisfação e fidelização dos praticantes.
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IMPACTO SOCIAL E ECONÓMICO
DA INDÚSTRIA DO FITNESS

9,9% 

EM 2020, PORTUGAL GASTOU 
CERCA DE 

DO PIB COM A SAÚDE 

1.165

CADA TRABALHADOR  
INATIVO CUSTA 
À ECONOMIA 

DÓLARES/ANO

4,7% 

ESTIMA-SE QUE O GASTO TOTAL 
COM SAÚDE CRESÇA A UMA TAXA 
ANUAL DE 

DE 2021 A 2025

1000
A INATIVIDADE FÍSICA, 
CUSTA DIRETAMENTE

MILHÕES 
DE DÓLARES

AO SISTEMA DE SAÚDE PORTUGUÊS 
(632 MILHÕES DE DÓLARES SUPORTADOS PELO SISTEMA PÚBLICO) 

1000 EM AJUDAR UMA PESSOA 
INATIVA A TORNAR-SE 
ATIVA COM RESULTADOS 
POSITIVOS. TERÁ RETORNO 
EM MENOS DE UM ANO.DÓLARES

INVESTIR

O ABSENTISMO E O PRESENTEÍSMO 
CUSTAM À ECONOMIA

1.600
DÓLARES/ANO

405

POR CADA TRABALHADOR 
INATIVO QUE SE TORNE 
ATIVO, O GOVERNO TEM UM 
POTENCIAL BENEFÍCIO DE

DÓLARES


